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Nesse segundo Boletim do Envelhecimento 

Ativo vamos conhecer um pouco mais da 

população idosa que reside em nossa cidade. 

Mostraremos quantos são, onde se concentram,  

quais são as proporções de analfabetos e dos 

idosos residentes em domicílios unipessoais. 

A ideia aqui é tentar mostrar, ainda que 

rapidamente, como vivem e quais são as 

condições de vida desses quase um 1,8 milhão 

de idosos residentes nos 96 distritos que 

compõem o município de São Paulo.  

Se na cidade de São Paulo em 2010 haviam 

1,3 milhão idosos, em 2019 essa população 

chega a quase 1,8 milhão. Ou seja, um 

crescimento em termos absolutos de 

praticamente 500.000 pessoas com 60 anos ou 

mais. 

O mapa 1 revela que os distritos com 

as maiores proporções de idosos 

pertencem a região Oeste da capital 

paulista, como Alto de Pinheiros (27,9%) 

ou Jardim Paulista com (26,1%). No 

entanto, não são nestes distritos que 

estão a maior parte da população idosa, 

mas sim em Sapopemba (região Leste) 

com 39.930, Sacomã (região Sul) com 

39.612 e Grajaú (região Sul) com 37.325. 

São estes os três distritos com os 

maiores números de idosos em termos 

absolutos (mapa 2).

Mapa 1 – Proporção de idosos por distrito. Cidade 

de São Paulo, 2019

Mapa 2 – População idosa por distrito. Cidade de 

São Paulo, 2019.

Fonte: SEADE/Projeções Populacionais, 2019. 
Elaboração: SMDHC/CPPI/CPI

Fonte: SEADE/Projeções Populacionais, 2019. 
Elaboração: SMDHC/CPPI/CPI

Outro indicador revelador das 

desigualdades nas condições de vida da 

população idosa são as proporções de 

idosos analfabetos. Com uma proporção 

na cidade de 9%, distritos como Marsilac,   

Parelheiros,   Anhanguera, ou Grajaú



chegam a mais de 25%.Por outro lado, 

Perdizes, Moema e Consolação entre 

outros, apresentam percentuais 

menores que 1%. 
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Mapa 3 – Proporção de idosos analfabetos por 

distrito. Cidade de São Paulo, 2010.

Fonte: IBGE/Censo Demográfico, 2010. 
Elaboração: SMDHC/CPPI/CPI

Com relação aos domicílios em que 

residem idosos sozinhos, segundo 

Censo Demográfico do IBGE de 2010, 

há na cidade de São Paulo 14,9% de 

idosos nessas condições de vida. Os 

distritos com maiores concentrações são 

pertencentes às áreas mais centrais 

como República com 45%, Brás com 

31% e Sé com 28%. 

Para conhecer um pouco mais das 

Condições de Vida da população idosa 

na cidade de São Paulo, outros 

indicadores e mapas podem ser 

consultados no estudo “Indicadores 

Sociodemográficos da População Idosa 

Residente na Cidade de São Paulo” –

disponível em: 

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/s

ecretarias/direitos_humanos/idosos/publi

cacoes

Boa leitura!
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